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O presente curso tem como objetivo abordar um conjunto de autores, problemas e temas no campo 

de estudos das relações entre linguagem, cultura e sociedade. Embora o curso parta da trajetória de 

discussões presente na disciplina de antropologia linguística, serão trazidas outras abordagens que 

dialogam com os mesmos problemas.  Será dado um enfoque particular também aos processos de 

apropriação desses debates teóricos no campo dos estudos da linguagem brasileiro e o seu 

funcionamento discursivo na produção de conhecimento no país, considerando as relações entre 

colonialidade e decolonialidade na produção de conhecimento. 

 

OBJETIVOS 

  

Geral 

Compreender as diversas teorias que investigam o papel das práticas de comunicação na formação 

das categorias, das identidades e dos grupos sociais. 

  

Específicos 

Introduzir as ferramentas analíticas para a compreensão do funcionamento da linguagem e o seu 

papel na constituição do social. 

Instigar o interesse nas pesquisas de base etnográfica sobre práticas comunicativas em contextos 

situados. 
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Refletir sobre as dinâmicas de circulação de conhecimento entre o Norte e o Sul Global, no campo 

dos estudos da linguagem. 

EMENTA 

O surgimento da antropologia boasiana e do conceito de relativismo cultural; Os estudos sobre 

línguas indígenas e o conceito de relatividade linguística; A etnografia da comunicação e o estudo 

da interação face a face; A etnometodologia e a análise da conversação; A economia política da 

linguagem; Os estudos sobre educação linguística; Os estudos sobre performance e a construção das 

identidades socioculturais étnicas, sexuais e de gênero. Os estudos decoloniais e a necessidade de 

mudanças de paradigma no campo dos estudos da linguagem. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

BLOCO I -             A formação de um campo de estudos 

1. “O botão de pérola”, de Patrício Guzman (2015): o que faz de nós o que nós somos” 

2. “O surgimento da antropologia boasiana e do conceito de relativismo cultural” 

3. “Os estudos sobre línguas indígenas e o conceito de relatividade linguística” 

4. “A diversidade linguística e a etnografia da comunicação” 

 

BLOCO II -           Desenvolvimentos teóricos e metodológicos 

5. “Enquadres, alinhamentos e esquemas na interação face a face” 

6. “A economia política da linguagem e o conceito de ideologias linguísticas” 

7. “A etnografia nos novos estudos do letramento e na educação bilíngue” 

8. "Pedagogias críticas, estudos críticos do letramento e a linguística aplicada crítica" 

 

BLOCO III -          Debates contemporâneos 

9. “A linguagem é também um lugar de luta”: experiência, voz e feminismo negro” 

10. “Repensando a língua(gem) em uma perspectiva decolonial”  

11. "O paradigma dos multiletramentos nos estudos da linguagem" 

12. "Os estudos de imagem e perspectivas multissemióticas nos estudos da linguagem" 

13. "As novas tecnologias e as mudanças nas práticas comunicativas" 

14. "Os debates sobre epistemologias do sul no campo aplicado" 

15. “Encerramento do curso; experiências compartilhadas” 



METODOLOGIA DE ENSINO 

O curso será desenvolvido a partir da leitura e interpretação de textos legislativos e reflexões teóricas 

acerca da história da educação brasileira a partir de bibliografia pertinente, bem como por meio de 

uso de materiais audiovisuais disponíveis na internet. 

RECURSOS INSTRUCIONAIS 

Bibliografias básica e complementar; 

E-mail e WhatsApp. 

AVALIAÇÃO 

Presença e discussão das leituras nas aulas; seminários; um ensaio reflexivo curto. 
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